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INTRODUÇÃO 

 

O tema do trabalho é a flecha sagrada e o surgimento das flechas do povo Kayabi.  

O tema foi escolhido porque os mais novos precisam saber o que os mais velhos contam 

sobre a flecha. Seu Kanizio, Raimundo, meu avô Kwapan, Luciano Tamaná e Moacir Kawit 

Kayabi, anciões respeitados da comunidade, dizem que a flecha sagrada é muito importante 

para o nosso povo. Para mim a flecha sagrada faz parte da história da nossa cultura, do meu 

povo.  

Este trabalho ajudará futuramente aos alunos para que tenham, de forma escrita, o 

conhecimento da história de como surgiu a flecha para o nosso povo, porque a história da flecha 

sagrada, atualmente, é apenas contada pelos anciões e muitas vezes alguns jovens da 

comunidade não valorizam como deveriam e como era valorizado antigamente.  

Digo que este trabalho também ajudará nas pesquisas. Este trabalho foi desenvolvido 

com cinco anciões e também com os conhecedores e sabedores da comunidade, através de 

coletas de dados em forma de entrevistas, desenhos e imagens. A pesquisa foi feita com a 

utilização de entrevista. A entrevista eu fiz perguntando sobre a cultura do meu povo e sobre a 

flecha sagrada. Raimundo Kwasiari foi fundamental na pesquisa sobre a flecha sagrada. Ele foi 

falando a história. Falou que a flecha nossa não era o que é hoje. No passado, a nossa flecha era 

uma serpente. 

A entrevista foi feita na casa da liderança Raimundo, eu fui lá quatro vezes e quando ele 

estava na escola, também contava a história. Eu fui anotando, escrevendo. Ele sabe muito na 

língua materna e o que está no idioma ele anotava para mim o jeito de escrever, porque eu falo 

e entendo1 o que é na língua e estou aprendendo a escrever.  

 Este trabalho estará disponível na biblioteca da escola para que a comunidade possa 

usufruir e também para os alunos, quando forem fazer pesquisa da história do surgimento da 

flecha sagrada, para que os alunos possam ler sobre a história nossa que é contada na aldeia 

pelos anciões. Isso ajudará também outros professores em seus trabalhos. 

O objetivo é fortalecer a cultura do povo Kayabi com a história da Flecha Sagrada. 

 
1 Nasci e cresci na aldeia Tatuí que fica bem próximo da cidade de Juara e a língua portuguesa é muito forte em 

nosso entorno e também em nossa aldeia, pois, os mais velhos foram para o Utiariti e foram proibidos de falar a 

língua, quando voltaram falavam pouco. Outras famílias indígenas foram para o Xingu e lá permaneceram com a 

língua materna. Com o tempo fomos falando mais e hoje temos uma política de fortalecer a língua materna, ela 

está presente na escola. Como eu nasci em uma família que fala a língua materna, sou falante. É um pouco difícil 

continuar falando na língua materna porque tem muitas pessoas na aldeia que falam em português apesar de 

entenderem a língua materna. 
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Este Trabalho de Conclusão de Curso ajudará as futuras gerações do povo Kayabi no 

que se refere a valorização da cultura tradicional. Está organizado em dois capítulos: o primeiro 

é sobre a apresentação do Povo Kayabi/Kawayweté, história, cultura e artesanato; o segundo 

capítulo fala sobre a história da flecha Sagrada e os tipos de flechas que são usadas por nós. 
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CAPÍTULO I - APRESENTAÇAO DO POVO KAYABI 

 

O nome Kayabi foi colocado pelos não indígenas, mas o nome original é Kawayweté, 

que significa marimbondo brabo. Nós somos como esse marimbondo, se tivermos algum 

conflito, algum problema que ameace o nosso povo, todos nós vamos defender o povo e os 

nossos direitos. 

Antes o meu povo Kawayweté vivia no Batelão, todos juntos. Com a chegada dos irmãos 

Villas Boas, e com os conflitos na região, aconteceu a mudança de território. A maioria das 

famílias kawayweté foram levados para o parque indígena do Xingu. Algumas famílias não se 

adaptaram e saíram de lá, assim, um pouco do nosso povo foram para o Pará onde fizeram uma 

aldeia chamada Kururuzinho. Os outros permaneceram no Xingu e o outro grupo de família 

foram para onde hoje é a aldeia Tatuí. Saíram do Batelão e foram para perto do rio dos Peixes, 

na aldeia Tatuí.  

Portanto, nós estamos no Estado de Mato Grosso e no Pará. Grande parte morando no 

Parque Indígena do Xingu. Depois a maioria está no Tatuí, na Terra Indígena Apiaká-Kayabi e 

os outros são os moradores do Baixo Teles Pires, em uma Terra Indígena, o Kururuzinho, que 

fica no Estado do Pará.  

Os Kayabi que vivem no Xingu são os que mais falam na língua materna. Nós, do Rio 

dos Peixes, temos vários anciões falantes; os mais jovens entendem e estão aprendendo a falar. 

Isso é resultado porque “a história linguística dos Kayabi é complexa devido ao intenso contato 

com o branco, assim como pelo contato com línguas de outras etnias”2. Ainda com informação 

desse site o censo da SIASI e da SESAI (2012), existe em Mato Grosso 2.202 Kayabi. Somos 

um povo muito alegre. 

 

 

1.1. O povo Kayabi, história, origem, localização, modo de sobrevivência. 

 

O povo Kayabi do Rio dos Peixes está localizado no município de Juara MT. Na Terra 

Indígena Apiaká-Kayabi. De acordo com Grunberg (2004), em 1955 havia na Aldeia Tatuí 

cento e oito pessoas que viviam na margem esquerda do Alto Tatuí, em cinco malocas3, 

distantes quatro a sete quilômetros umas das outras. 

 
2 http://prodoclin.museudoindio.gov.br/ 
3 Malocas são as casas que fazemos. Antes eram feitas na aldeia, na beira do rio e no castanhal. Lugar que abriga 

a família, ela é comunitária. 
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Tabela 1 - Malocas do povo Kayabi 

Malocas em 1955 Quantidade de pessoas 

Maloca de Temeoni 33 pessoas 

Maloca de Kwasiari 31 pessoas 

Maloca de Yuruna’i 19 pessoas 

Maloca de Yrupanyé 14 pessoas 

Maloca de Miá’oo 11 pessoas 

Total 108 pessoas 

Fonte: Grunberg, 2004 

 

O contato no Alto Tatuí aconteceu no ano de 1955 e foi seguido de doenças respiratórias 

como a gripe. Também apareceram outras doenças como sarampo, coqueluche e, sem 

medicamento, muitas pessoas morreram. Em 1966 eram apenas 84 pessoas, desse grupo, 51 

viviam junto ao rio dos peixes, 22 estavam na missão do Utiariti e 11 estavam andando por 

Juruena e seus afluentes.  

Nessa época, o grupo tinha apenas um (01) ancião acima de 45 anos, e a falta de 

mulheres era bastante acentuada, mulheres com idade para casar. Isso fazia com que muitos 

rituais não fossem realizados porque tinha falta de meninas e os meninos e os rapazes estavam 

todos na missão do Utiariti. Eles foram levados para esse lugar em Diamantino para estudar e 

quem comandava era a Missão Anchieta. Os velhos relatam que os povos indígenas eram 

proibidos de falar a língua materna, foi levado muitos índios crianças para o Utiariti, dona 

Catarina Kayabi foi uma dessas crianças, mas ela ainda sabe falar na língua materna. 

Hoje apenas na aldeia Tatuí, que é uma dentre 07 que estão distribuídas na Terra 

Indígena Apiaká-Kayabi, somos 396 pessoas e isso vem aumentando a cada ano que passa. Esse 

crescimento é muito importante para a comunidade porque fortalece o meu povo. Tem Kayabi 

também no Pará e no Xingu, então nosso povo está em dois estados do Brasil: Mato Grosso e 

Pará. A língua materna é da família do tupi-guarani. 

No Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual Indígena de Educação Básica tem a 

história de como o povo Kayabi chegou no município de Juara. Segundo Dazia Maria Nani e 

Helena dos Santos, quando o povo Kayabi veio para este lugar, que é a Aldeia Tatuí do Rio dos 

Peixes em Juara, o caminho por onde vieram foi pelo rio, porque era a única via de acesso a 

esse lugar. Vieram o número de três canoas que, aos poucos, desceram o Rio dos Peixes. Os 
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Kayabi daquela época estavam procurando um lugar para poder se fixar e construir as suas 

casas. Esse grupo tinha saído do Batelão em Tabaporã, lugar onde é a terra ancestral dos Kayabi, 

e que ainda hoje lutamos para reconquistar. A viagem era feita de canoa e também pela beira 

do rio. Os Kayabi que se localizavam nesta região eram, e ainda são, bons navegadores e têm 

grande conhecimento para fazer canoas. Antigamente as canoas eram feitas de casca de jatobá 

(ywypeyat) e com esse transporte se fazia a navegação por vários rios. 

A época em que os primeiros Kayabi desceram o rio até Tatuí, era tempo da seca e 

andaram muito tempo até chegarem nas cachoeiras do Rio dos Peixes. Chegando perto das 

cachoeiras, as águas começaram a ficar violentas e suas corredeiras eram muito velozes por 

causa das quedas, a ponto de não poderem controlar os barcos com os remos. Foi aí que, 

chegando no porto das cachoeiras, os barcos viraram e muitos deles conseguiram escapar 

nadando até chegarem à margem do rio. 

Um dos barcos enroscou numa pedra grande que tinha no meio do rio e nesse barco 

vinha o Pajé, um senhor já bem velhinho e de bastante idade, também estava fraco porque tinha 

passado muitos dias viajando de canoa, como ele não conseguia nadar até a beira do rio, ficou 

em cima da pedra. Ficou lá por um período de três dias e três noites sem comer, só rezando. 

Pedia para que seus parentes fossem embora e o largassem lá, que prosseguissem o caminho. 

Nosso pessoal, que era a família dele, ou seja, os indígenas da mesma etnia não queriam 

fazer isso, ir embora e largar o Pajé lá, sozinho e abandonado. Foi aí que tiveram a ideia de 

arrancar cipós, amarrarem um no outro para formar uma corda e jogar na água para que o Pajé 

pegasse e eles puxassem. Mas o velhinho não quis e não pegava o cipó que jogavam. Ele dizia 

que já tinha chegado na sua casa, e que não era para se assustarem quando o vissem lá no outro 

dia. Quando foi na terceira noite, que amanheceu o quarto dia, em cima da pedra estava uma 

enorme Sucuri a qual eles julgam ser o velho Pajé que tinha se transformado em cobra. Vendo 

aquela enorme cobra, os homens acharam que não tinha mais nada para se fazer naquele lugar, 

então continuaram seu caminho, sempre descendo a beira do rio, até passarem as cachoeiras. 

Recuperaram suas canoas e continuaram a descer. Acharam um lugar bom, lá construíram suas 

casas e deram o nome de Tatuí (PPP da escola). 

Têm várias histórias da origem do povo Kayabi: alguns mais velhos falam que vem da 

pedra, e tem o mito da origem do alimento. 

Quando fala que viemos da planta é que cada parte foi transformada: o milho virou 

dente, o feijão virou a vagina... A história é assim: Antigamente os Kayabi plantavam tucum e 

inajá e só comiam isso. Tinha uma velha sábia que já estava cansada de comer miolo de tucum 

e inajá, ela falou para todos os filhos fazerem uma roça. Eles fizeram e a mulher explicou que, 



13 

depois de tudo pronto, deveriam queimar a roça e ela junto. Os filhos, com medo de ficar sem 

a mãe, não queriam colocar fogo. 

Eles não queriam obedecê-la. A mulher disse que se não queimassem, não teriam 

sementes para plantar para o resto da vida. E essa velha sábia, quando foi queimada, de cada 

parte do seu corpo gerou uma semente. Foi assim que do dedo da velha nasceu o amendoim, do 

dente nasceu o milho, da cabeça nasceu o cará, do intestino nasceu o feijão; da batata da perna 

nasceram vários tipos de batata e, da perna, nasceu a mandioca; da palma da mão nasceu o 

mangarito. Do corpo da velha sábia nasceram vários tipos de sementes que nós usamos até hoje. 

Nós vivemos do que plantamos na roça: mandioca, cará, feijão, etc, e tudo é nosso 

mesmo. Plantamos mandioca brava, margarito e milho. Também vivemos da caça de muitos 

animais como a paca, a anta, a queixada, o porcão, o macaco, o macuco e outros. Pescamos no 

Rio dos Peixes alguns alimentos que são do rio: o pacu, trairão, chinelo, pintado, peixe cachorro, 

curimbá, matrinchã, piau e pacuzinho.  

Todos esses alimentos fazem parte da alimentação tradicional do povo Kayabi. As 

alimentações da roça são consumidas de diferentes formas, podendo ser assados, cozidos e feito 

mingau. As alimentações de caça e da pesca são geralmente são consumidas assadas, cozidas 

ou feito mutap. O mutap é um preparado de mujica feito de diferentes caças e pesca. 

Nós sobrevivemos do que plantamos e dos frutos silvestres como açaí, patoá, cacau do 

mato, buriti, castanha, pariri e ingá. A castanha tem sido muito importante para a sobrevivência. 

As pessoas da comunidade também sobrevivem da venda de artesanato.  

 

 

1.2. Principais práticas tradicionais do povo Kayabi 

 

Nós, povo Kawayweté/Kayabi (Fig. 1), temos as nossas práticas tradicionais como os 

artesanatos, a pesca de timbó e as danças. As danças mais praticadas são o Jawotsi e 

Kawayweté. Elas são as nossas danças tradicionais do povo. O Jawotsi é a dança dos velhos e 

o Kawayweté a dança dos novos. Na aldeia Tatuí a mais dançada é a Kawayweté. 
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Figura 1- Povo Kawayweté/Kayabi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Projeto Novos Talentos, 2016 

 

Esta foto, apresentada acima, é de pessoas do povo Kawayweté e foi tirada no ano de 

2016, em uma festa ritual na aldeia. Nesse dia, era mês de abril, dançamos o Kawayweté e o 

Jowosi. A seguir vou descrever o ritual Jowosi. 

 

 

1.2.1. A festa e a dança do Jawotsi. 

 

As imagens abaixo, na Figura 2, demonstram momentos da dança jawotsi, que é a festa 

tradicional do nosso povo Kawayweté. Os anciões gostam muito dessa dança. Quando é 

realizada esta festa, primeiro, o cacique reúne a comunidade para organizar quem vai fazer os 

preparativos da festa. Depois cada grupo e dividido para fazer um trabalho específico, também 

é escolhido um casal para ser o dono da festa. Tudo é organizado certinho pare que nada falte. 

Os anciões, quando realizam a festa Jawotsi, fazem uma grande reunião com a comunidade 

para caçar e pescar e ter alimento para o povo que vai participar da festa.  

Nós, povo Kawayweté do Rio dos Peixes, ainda praticamos as nossas danças. O Jawotsi 

é uma dança muito valiosa para nossos anciões e também por todos nós, jovens da aldeia. 

Quando é tempo de realizar a festa do Jawotsi reunimos com todos da comunidade para fazer 
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as divisões dos trabalhos, como por exemplo, dividimos em grupos e cada atividade que será 

feita é de responsabilidade do grupo que foi formado. 

 

Figura 2 - Jawotsi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Projeto Novos Talentos, 2016 

 

Assim, quem vai ficar com a parte da caça dos alimentos, tem que caçar. Os homens 

saem à procura de alimentos como porco, macaco, anta, macucos, mutum e jacu. Isso fica para 

um grupo de caçadores. Outro grupo vai pescar e pegam vários tipos de peixe como pacu, 

matrinchã, pintado, jaú, peixe-cachorro, lobó e trairão. Quem vai arrancar mandioca para jogar 

na água para fazer farinha e para fazer a mojica tem que ir bem cedo para a roça. Também é 

escolhida uma equipe de homens responsáveis para fazer as casas para alojar as pessoas que 

virão para participar da festa. Outra equipe fica responsável por fazer a grande casa onde 

acontece a festa Jawotsi. Nesta reunião também é escolhido um casal responsável pela 

organização e recepção das pessoas durante a realização da festa.  

Durante a festa é servido muita comida para o pessoal. Nossa comida preferida nesse 

momento é o kawi que chamamos de chicha. O kawi é feito de milho, arroz e amendoim. 



16 

Também é feito de mandioca. Na festa também comemos mais as coisas assadas, como macaco, 

porco, anta, peixe, mutum, jacu e macucos.  

Os alimentos são feitos de várias formas, assados ou cozidos. Os principais alimentos 

preferidos dos anciões são mutap e uruwi assado com beiju. A festa antigamente durava meses; 

hoje, ela dura menos tempo e envolve toda a comunidade, amanhecendo de um dia para outro. 

A dança Jawotsi é dançada da seguinte forma: Os homens cantam na frente e as 

mulheres acompanham cantando atrás. Duas moças seguram na cintura de nós homens 

acompanhando a corrida. As mulheres que acompanham atrás, dançam da seguinte forma: 

abraçam umas nos ombros das outras e assim formam uma grande corrente, dançando e 

cantando alegres. A dança Jawotsi é uma alegria tanto para nós, jovens, quanto para os mais 

velhos. A festa é muito animada e tem vários tipos de artesanato, cada um mais bonito que o 

outro. 

A dança jawosi é cantada na nossa própria língua materna. Quando e época de festa o 

lugar a casa e enfeitada com muitos artesanatos como colar, cocar, bordunas, flechas, peneira e 

vários outros artesanatos que são muitos. Cada pintura usada em nosso corpo tem seu 

significado como desenho da peneira kayabi, desenho da casca do jabuti, desenho do pacuzinho 

e vários outros.  

Na festa jawotsi a nossa vestimenta são os nossos próprios artesanatos culturais. 

Vestimos o que é feito pelo povo Kawayweté.   

 

 

1.2.2. A dança do Kawayweté 

 

Como nossa aldeia não tem feito muitas festas tradicionais com toda a comunidade, o 

que tem sido feito é que na semana do Dia do Índio, apesar de que, o dia do índio é todo dia, é 

a preparação de muitos alimentos tradicionais e a dança do Kawayweté, da qual todos 

participam. Nessa festa é feita a pintura corporal em homens, mulheres e crianças; ficamos 

preparados e fazemos a dança do nosso povo. Há participação de muitos jovens e a revitalização 

desta dança (Fig. 3) foi realizada pelos professores da Escola Estadual Indígena de Educação 

Básica Juporijup. Dançam os alunos, professores e pessoas da comunidade. 
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Figura 3 - Grupo de Dança Kawayweté da aldeia Tatuí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2015 

 

 

Na dança do Kawayweté fazemos pinturas em nossos corpos utilizando o jenipapo e o 

urucum. Antigamente os velhos falavam que o urucum espantava carapanã e outros insetos 

como o pium. Os mais velhos aconselham passar urucum no corpo das crianças para proteger 

das picadas.  

 

Os Kaiabi pintam o corpo com urucum, o que também foi constatado por Souza 

(1976:76) e Dornstauder (1955). Entretanto, à medida que vão adotando as roupas dos 
brasileiros, renunciam à pintura a fim de não manchar de vermelho os tecidos claros. 

O urucum tem um cheio agradável e mantém longe os mosquitos e ainda protege a 

pele através das substâncias oleosas que encerra, provocando uma sensação de bem-

estar geral, expressa nas seguintes fases: “torna os homens fortes” e “permite 

reconhecer melhor os animais durante a caçada”. Talvez se encontrem aqui também 

aspectos mágicos [...] (GUNDERBERG, 2004. p. 144). 

 

Com a pintura no corpo, o Kawayweté é dançado de duas formas: em roda e em fileira. 

Também fazemos muitas apresentações fora da nossa comunidade. 
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1.2.3. Dança do Ajã 

 

Nós, Kawayweté, temos a dança do Ajã, que é um boneco (Fig. 4) feito de uma pequena 

árvore chamada de kagã-kasi. Esse boneco significa ser o nosso inimigo, aqueles que nos 

matavam no passado.  

 

Figura 4 - Boneco da dança do Ajã, feito na comunidade Tatuí em 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

Na festa do Ajã, no ano de 2016, foi realizada uma reunião com a comunidade para 

escolher quem ia ser o dono da festa e quem ia ajudar a fazer o boneco. 

Para fazer o boneco, todos os homens da aldeia se reúnem na casa cultural. Vamos até 

o mato pegar a folha e a embira usadas para amarrar o Ajã. A embira é retirada de uma pequena 

árvore comprida e fina. Retiramos a embira dessa arvorezinha da seguinte forma: primeiro 

cortamos a casca e puxamos a embira para baixo, depois retiramos as fitas da casca da embira 

que vamos usar para amarrar o boneco. Quando chegamos de volta na aldeia já começamos a 

fazê-lo. Pegamos as folhas do kagã-kasi, amarramos com a embira para fazer as partes do Ajã. 
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Alguns de nós faz os braços, outros as pernas, outros fazem a parte do corpo e a cabeça e, assim, 

a construção do Ajã acontece. Quando terminamos de fazer o boneco, nós homens, escondemos 

o boneco da vista das crianças. Quando chega o dia da realização da festa, o Ajã sai do seu 

esconderijo. Vamos lá, o pegamos e o amarramos em um banco no meio da aldeia. Esse boneco 

significa o grande inimigo que nós, os Kayabi, tínhamos no passado. Representa uma pessoa 

que o nosso pessoal trazia para a aldeia a fim de matá-la. Isso era feito como uma forma de 

resistência ao nosso território. 

 

Figura 5 - Festa do Ajã 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Projeto Novos Talentos, 2016 

 

Hoje fazemos a festa para flechar o boneco e lembrar da época em que os Kayabi 

guerreavam para manter o nosso território. Hoje as lutas são feitas de outra forma. Quando 

fazemos esta festa os guerreiros da aldeia vão flechar o Ajã. Cada guerreiro começa um canto 

e é acompanhado pelas anciãs e jovens, ele vai cantando e fazendo movimentos de guerreiro e 

quando para de cantar, as mulheres param de acompanhá-lo. O homem vai sozinho, como quem 

está caçando o inimigo e, então, flecha o Ajã. A flecha do guerreiro deve acertar o boneco Ajã. 

E assim fazem todos os guerreiros. 
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Em 2016, na Aldeia Tatuí, os guerreiros foram: Meu avô, Simão Kuapan, Porocó 

Kayabi, Jawaripa Kayabi, Piani Kayabi, Kanizio Kayabi, Arankuã Kayabi. O dono do Ajã foi 

Porocó Kayabi e ele recebeu todas as flechas que o pessoal flechou o boneco. Todos flecharam 

o Ajã, mas, antes foi feita a dança de Jawotsi com as mulheres. Quem cantou o Jawotsi com 

elas foi o meu avô, Simão Kuapan e Tio Kanizio Kayabi. Só depois do Jawotsi é que os 

guerreiros começaram a flechar o boneco. Esse ritual nosso é uma dança muito animada que 

todos da aldeia participam.  

Os velhos explicaram que essa festa antigamente durava dias e até meses. Durante o 

período da festa todos nós da comunidade participamos com a vestimenta tradicional, colares, 

com as nossas armas como flechas, arcos e borduna. As mulheres também participam da dança 

todas enfeitadas culturalmente. Ter feito a festa do Ajã na comunidade Tatuí foi para nós um 

grande fortalecimento de nossa cultura. 

 

 

1.2.4. A pesca do Timbó 

 

 A pesca do timbó é uma prática da cultura do povo Kayabi e é feita todos os anos, do 

final do mês de agosto para setembro. As águas já estão bem baixas e ficam algumas lagoas 

perto do rio. Nessas lagoas tem muito peixe. Nós vamos na mata, pegamos o timbó, que é um 

cipó, batemos ele fora e depois mergulhamos o cipó na água. Esse cipó tem um veneno que é 

forte e tonteia os peixes. Quando isso acontece, os meninos pequenos já estão preparados com 

suas flechas para pegar os peixes e as meninas com as suas peneiras vão pegando os peixes para 

levar para a aldeia. Essa prática cultural é para que os meninos usem as suas flechas e aprendam 

que o timbó é para ser usado nessa época e em lagoas do rio e não é bom usar para não matar 

muitos peixes.  Não são apenas as crianças que vão fazer a pesca do timbó, também vão os 

adultos, homens e mulheres para poder orientar os pequenos. Os peixes que são pegos na pesca 

do timbó são repartidos com as famílias das crianças que fizeram a pesca.  

 

 

1.2.5. Artesanatos Kayabi 

 

Os artesanatos são instrumentos que nós produzimos com a nossa prática tradicional. 

São os nossos conhecimentos de muito tempo. Nós produzimos na comunidade arco e flecha 

de siriva e taquara; peneira de cipó, borduna e cocar. Esses materiais da cultura são feitos pelos 
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homens; as mulheres fazem brincos, pulseiras e colares. Para o povo Kayabi, fazer a peneira 

(Fig. 6) é uma atividade masculina. A peneira é feita de taboca, chamada de uru’yup, e pintada 

com ywyjupe. 

 

O ywyjupe é uma tinta do gemoreyp que compõem química muito forte para usar na 

pintura da cuia, dentro do material e carvão da madeira queimada junto, misturado 

com a tinta chamada ywyjupe. Tem que ter cuidado com uma árvore que não pode ser 

extinta. A árvore é muito importante e tem que continuar existindo na comunidade, 

por isso não se pode fazer desmatamento e nem queimada grande que a prejudica. 

(mostra) 

 

 

Figura 6 - Artesanatos Kayabi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2015 

 

Existem vários tipos de desenhos que ficam nas peneiras e nas cuias, como o pacuzinho, 

o sapinho e outros. 
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1.2.6. Caracterização da Aldeia Tatuí 

 

A aldeia Tatuí está localizada no município de Juara, MT, e nós, os Kayabi, moramos 

nela. Na Terra Indígena Apiaká-Kayabi moram três povos: o meu povo Kayabi, os Munduruku 

e os Apiaká, os quais vieram para cá depois de nós. Na Aldeia Tatuí temos escola, casa cultural 

(Fig. 7), posto de saúde, barracão de castanha, barracão de palha da comunidade. 

 

Figura 7 - Casa Cultural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

Atualmente, a Escola Juporijup atende 173 alunos, desde o 1º ciclo - 1º fase – do Ensino 

Fundamental, até o terceiro ano do Ensino Médio. É construída de alvenaria, coberta com telhas 

de barro e tem pintura nas paredes. Tem 4 salas de aula, 4 banheiros, sendo masculino e 

feminino, uma secretaria, uma sala de laboratório de informática para os alunos fazerem 

pesquisas e também usados pelos professores para preencher o diário de classe. Somos 16 

professores (1 não indígena), 3 merendeiras, 2 faxineiras e 1 vigia. 

A escola trabalha com o Projeto Novos Talentos com: a casa cultural, produção de textos 

da nossa cultura e na horta, que é um grande benefício para os alunos, pois, da própria horta 

retiramos os legumes para o tempero da merenda dos alunos, como cebola verde, pimentão, 
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batata, mandioca, couve e repolho. Esta horta é cuidada pelos professores, juntamente com os 

alunos, pais e comunidade. Quando é época de limpeza, é realizado um grande mutirão.  

Na Aldeia Tatuí temos um Posto de Saúde para dar atendimento ao pessoal da 

comunidade. Três pessoas da comunidade trabalham no posto e isso facilita o atendimento com 

o nosso povo da comunidade e na compreensão das falas das pessoas mais velhas.  

Tem um barracão de castanha onde, na época de coleta, são armazenadas toneladas de 

castanhas. A Terra Indígena Apiaká-Kayabi é rica na produção dessa amêndoa. Na época da 

colheita, meses de novembro e dezembro, todos os homens Kayabi saem para o mato. Passamos 

uma semana no mato e são tiradas grandes quantidades. A castanha é uma fonte de renda da 

comunidade e é vendida por quilo. Nos meses de novembro e dezembro não precisa fazer 

limpeza porque a castanha é nova. Só colocamos um pouco no sol para dar uma secada, 

demorando uns 30 minutos, senão ela pode chegar a ser rachada com o calor do sol. Depois de 

seca a produção é recolhida e ensacada para ser vendida.  

Sobre o barracão da comunidade, aqui na aldeia temos um projeto em parceria com a 

Cooperativa dos Agricultores do Vale do Amanhecer - COPAVAM, juntamente com a 

Petrobrás. A COPAVAM construiu 3 barracões para armazenar as castanhas. Nós, homens 

Kayabi, reunimos com todos da comunidade, o cacique e lideranças, quando temos projetos que 

vêm em nome da comunidade. Isso faz parte dos nossos costumes. 
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CAPÍTULO II - AS FLECHAS DO POVO KAYABI 

 

Estas são as flechas que usamos para caçar e pescar. Temos vários tipos de flechas que 

podemos usar para caçar, pescar e flechar aves. De acordo com a atividade que vamos fazer é 

usado um tipo de flecha. As pontas delas são diferentes. A primeira flecha é a sagrada, muito 

importante na nossa cultura. Somos um povo guerreiro e no passado guerreamos com outros 

povos. A guerra no antigamente era com outros povos indígenas e capturávamos eles, hoje não 

existe mais esse conflito, mas rememoramos as lutas com a festa do Ajã, é quando 

representamos o enfrentamento ao inimigo e atiramos flechas nele. A flecha é uma arma 

importante para o povo Kawayweté e ela surge da flecha sagrada. 

As fechas têm técnica de confecção, elas são feitas de bambu, e, tem a ponta diferente 

de acordo com a sua função. As penas que ficam na ponta de trás da flecha é importante para 

estabilizar tiro da flecha para que ela vá no alvo certo. Quando a flecha sai do arco ela vai 

girando até o alvo. Para flechas parecidas com as indígenas brasileiras você pode utilizar duas 

penas para dar estabilidade. Todas as flechas são diferentes, elas são construídas tendo como 

base o próprio corpo do guerreiro atirador. 

Existe técnica para deixar ela reta e é com o fogo que esquenta a madeira e puxamos até 

ficar boa do tamanho certo. É preciso achar o ponto de equilíbrio da flecha porque senão ela 

vareia e ai a caça foge. O ponto de equilíbrio nem sempre é no meio da flecha porque como as 

pontas são pesadas o mio ´achado quando se encontra o equilíbrio entre um lado e outro. 

2.1. A flecha sagrada do povo Kawayweté 

 

Antigamente a flecha do povo Kawayweté (Fig. 8), era uma serpente, com o nome de 

kwanupepo. Essa cobra era muito venenosa. Quando o homem saía para caçar ou flechar, ele 

flechava no meio do bando dos animais ou peixes e matava tudo. Essa flecha era muito sagrada 

e quem poderia usar ou caçar com ela, era somente esse homem.  
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Figura 8 - Flecha de Temoni 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

“Antigamente um homem com nome de Ja`y so ele tinha uma flecha muito poderosa. 

Essa flecha surgiu de uma cobra através de uma pena de gavião real, quando ele saia para 

caçar, pegava sua flecha que ficava guardada no canto da parede de sua casa. Essa flecha o 

Ja`y não emprestava para ninguém, só ele mesmo poderia usar esse flecha. O Ja`y saia para 

caçar e quando encontrava os bandos de macacos, flechava bem no meio e a cobra passava 

jogando seu veneno nos macacos e os macacos caíam todos mortos no chão. Não sobrava nada 

porque o veneno da cobra era muito forte e a flecha ai cair muito longe e caia no chão através 

de cobra. O Já`y não precisava ir procurar sua flecha porque ela vinha ao seu encontro 

andando.  Ao chegar perto de seu dono, ele já conhecia o sinal que ela fazia com as pontas de 

seu rabo que parecia um barulho de chocalho. O Ja`y pegava a sua flecha, que era uma 

serpente, com a ponta de seu arco. Ao pegar a flecha, ela se tornava uma flecha normal 

novamente. Depois o Já`y começava a recolher os macacos em um só lugar. Depois que o Já`y 

acabava de recolher os macacos, ele ia tirar embira para amarrar os macacos. Essa embira é 

retirada de uma árvore de vários tamanhos ou grossuras. Essa árvore dá em qualquer lugar. 

Depois que o Já`y terminava de amarrar os macacos, ele carregava e ia embora para sua casa. 

O Já`y fazia o seu povo ficar admirado com tantas caças que ele matava. O pessoal queria 

descobrir como que o Já`y matava tantas caças. Em sua casa, os seus filhos pediam para seu 

pai que queriam aprender a caçar e matar muito animais como ele matava. Os meninos 
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perguntavam para seu pai como ele fazia para matar tantas caças, mas ele não falava para 

seus filhos porque poderiam estragar tudo e também contar para outras pessoas que a flecha 

com a qual seu pai caçava, não era uma flecha normal e sim uma cobra muito brava. Esse era 

o medo de Ja`y de não poder emprestar sua flecha para ninguém, senão as pessoas poderiam 

assustar quando vissem a cobra vindo ao encontro delas. Já`y caçava e matava muitas caças 

para a comunidade toda. Quando ia caçar, ele gostava de ir sozinho para ninguém descobrir 

como era a forma de matar os animais. Para tudo tinha seu tempo certo de caçar. Quando era 

para caçar ta`yu ele flechava bem no meio do bando para matar tudo, depois ficava 

aguardando a sua flecha no mesmo lugar onde ele tinha flechado e a cobra vinha ao seu 

encontro mostrando sua língua para seu dono. Ao chegar bem perto, ele só pegava com a ponta 

do arco e a cobra voltava novamente a ser uma flecha normal. Assim o Já`y caçava com sua 

flecha. As pessoas da aldeia ficavam cada vez mais curiosas com o Já`y, mas quem sabia da 

sua forma de caçar era somente sua mulher a quem ele contava sua maneira de caçar. O Já`y, 

quando sua mulher começou a contar para ele que seus filhos queriam pegar sua flecha 

escondida, ele passou a se preocupar mais com a flecha e não a deixava mais em qualquer 

lugar como deixava entes. Passou a guardar sua flecha em lugar alto, em cima da casa, para 

que os meninos não alcançassem, para não pegar a flecha. Certo dia, seus filhos disseram um 

para outro: “vamos sondar o nosso pai quando ele for caçar, só assim nós vamos descobrir 

como ele mata tanto bicho.” O irmão disse: “Vamos sim.” Quando o pai soube disso, ficou 

preocupado. O Já`y começou a ter cuidado quando saía para caçar porque os seus filhos iam 

atrás dele para ver a forma de como ele caçava. Em casa, os meninos ficavam observando e 

cuidando o pai.” (Raimundo Jewi Kwasiari, Liderança da Aldeia Tatuí) 

Nós Kawayweté costumamos fazer as nossas flechas nomes de agosto, porque é o tempo 

em que o material da flecha está pronto para colheita. Nosso flechal fica ao lado da cachoeira, 

o salto Kayabi. Quando estamos em festa fazemos muitas flechas para alegrar os espíritos do 

nosso povo que morreram.  

 

 

2.2. Flecha do ferrão do pintado.  

 

A flecha do ferrão do pintado (Fig. 9), serve para a caça que o povo Kayabi faz de forma 

individual ou comunitária. Nós, homens kayabi, ainda caçamos e praticamos nossa caçada com 

nossas flechas tradicionais até hoje nós fazemos e utilizamos a flecha com ferrão de pintado é 

um perigo. Usamos somente quando nós homens vamos caçar animais porque nós flechamos 
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os animais com o ferrão o animal morre em questão de tempo porque a dor é imensa. Isso faz 

porque o animal morre perto onde nós flechamos. 

 

Figura 9 - Flecha do ferrão do pintado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

Nós, homens Kawayweté fazemos a flecha da seguinte forma: primeiro vamos até a mata 

para tirar umas pontas de flechas de uma arvore chamada de café de macaco. Esta madeira é 

bem forte e própria para isso. Assamos um pouco no fogo para dar mais resistência. Depois de 

pronto fazemos um pequeno buraco na ponta do bico da flecha para colocar o ferrão de pintado 

e colocamos também o arayt que será a própria para fazer a flecha. A flecha será própria para 

caçar animais na cultura Kawayweté. Somente os homens que usam a flecha. Na nossa área 

temos muitas flechas para caçar e pescar. Para nós a flecha é muito sagrada porque a flecha 

surgiu da serpente por isso nós nunca deixamos de praticar nossa cultura. 

 

 

2.3. Flecha do ferrão de arraia 

 

Nós, povo Kawayweté, usamos a flecha feita com o ferrão de arraia (Fig. 10), para matar 

muitos animais que fazem parte da nossa alimentação.  
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Figura 10 - Flecha do ferrão da arraia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

A flecha é feita de esporão de arraia. Nós, homens Kawayweté, amarramos a ponta, ou 

melhor, o ferrão da arraia na ponta de siriva, um coqueiro que custa dar na mata. Dele, também 

fazemos o arco. É uma madeira muito forte e não quebra. O esporão de arraia é amarrado bem 

na ponta para facilitar a entrada quando flechamos. Essa flecha usamos para caçar somente 

animais como anta, macaco, veado, porco, cateto, onça e outros animais. 

A flecha do ferrão de arraia é usada para caçar grandes animais como anta, porco, veado, 

catete, onça, etc. Pois homens Kawayweté ainda usamos nossas flechas tradicionais caçamos 

com as flechas e matamos animais. A flecha de ferrão de arraia não é qualquer um que usa, 

somente homens Kayabi com idade de 18 anos acima porque o ferrão é muito perigoso pode 

matar em questão de minutos, nós fazemos a flecha da seguinte maneira, amarramos o esporão 

na ponta de uma pequena madeira própria para colocar o ferrão depois encaixamos bem 

certinho, e colocamos cera que chamamos em nosso idioma de arayt eta será própria para nós 

fazer flecha. 

As mulheres também usam quando estão fazendo artesanato. Esta cera é retirada de uma 

árvore que costuma dar na beira do rio em brejos. Nós, homens Kawayweté, temos vários tipos 

de flecha, para cada ocasião temos uma flecha. Temos uma flecha somente para caçar, para 

flechar peixes e aves. Todos nós, Kawayweté, ensinamos nossos filhos a caçar com flechas isso 

para nós é muito importante. 
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2.4. Flecha de taquara 

 

Figura 11 - Flecha de taquara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Maraiup, 2016 

 

Nós, Kawayweté, ainda usamos e fazemos a flecha com ponta de taquara. A taquara é 

uma taboca que costuma dar no brejo ou em mata, nós, homens Kawayweté, buscamos a taquara 

no mato, quando nós chegamos em casa o primeiro passo é deixar a taquara no sol para secar 

depois de um bom tempo no sol tiramos e levamos até ao fogo para dar uma desempenada para 

ficar bem reto e bem firme a ponta, depois de tudo pronto começamos a fazer a ponta de taquara 

afiando os dois lados tudo igual. Depois de feito fazemos uma pequena cava na ponta da taquara 

para colocar a madeira que é a ponta da flecha, depois amarramos com um barbante próprio 

para a flecha de taquara que chamamos no idioma de amewit. A flecha de taquara é usada 

somente para caçar animais como porco, anta, catete, onça, etc. Esta flecha é muito perigosa só 

usamos quando nós vamos caçar, uma flechada no animal é fatal porque a ponta é como uma 

faca de tão afiada. Nós, povo Kawayweté, ainda usamos e caçamos com as nossas flechas 

tradicionais, isso é muito importante para o meu povo, sempre estamos praticando as nossas 

culturas e nossos costumes.  
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2.5. Flecha para peixes. 

 

Existe dois tipos de flecha para peixes, mas também, as vezes é usada para matar 

passarinho. A flecha de vários ganchos serve para matar passarinhos, peixes com escamas e 

sem escamas. O peixe que mais matamos com ela é o tucunaré. 

Assim são os tipos de flechas usados pelo meu povo Kawayweté. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho feito é de muita importância para o povo Kawayweté, porque apresenta a 

nossa história com a flecha sagrada e outros tipos de flecha e também para valorizar a nossa 

cultura. 

Hoje o uso da flecha tem sido mais valorizado. Antes quando entrou arma de fogo 

muitos pararam mais atualmente temos utilizado as duas coisas. O animal que é mais caçado 

com a flecha é o porco, o catete e mutum, jacu, macaco. 

É importante que esses conhecimentos façam parte também da escola. As aulas de 

educação física e a participação nas olimpíadas indígenas as crianças são treinadas para 

utilizarem o arco e a flecha, que é somente os meninos. 

Também é estudado nos saberes indígenas. Segundo BRASIL (1998) os saberes 

culturais podem fazer parte do currículo escolar da escola da aldeia.  



32 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Referencial Curricular para Escolas Indígenas. Brasilia: MEC/SEF, 1998. 

Documentação de Línguas indígenas. Kayabi/Kawaiwete. Disponível em: 

http://prodoclin.museudoindio.gov.br/ Acessado em março 2015.  

 

GUNBERG. Georg. Os Kaiabi do Brasil Central: História e etnografia. São Paulo: Instituto 

Socioambiental, 2004. 

 

JUARA. Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual de Educação Básica 

Juporijup,2013. 

 

 

CONSULTORES NATIVOS 

 

Kanizio Kayabi (meu tio) 

Raimundo Kwasiari 

Simão Kwapan (meu avô) 

Luciano Tamaná 

Moacir kawit Kayabi 


